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RESUMO 
 

O ensino contextualizado é uma das práticas didáticas mais utilizadas atualmente como forma 
de aproximar teoria e realidade, conceito e prática. Dessa forma, este projeto de ensino teve 
como objetivo auxiliar os alunos dos cursos Técnico em Agropecuária, nas modalidades 
médio integrado e subsequente na gestão dos resíduos sólidos orgânicos, através de uma 
vivência prática. Para isso, foram utilizados resíduos produzidos pela própria escola (esterco 
dos setores de produção animal, folhagem das árvores, restos de alimentos) que foram 
submetidos ao processo de compostagem. O processo de compostagem consiste na 
degradação biológica da matéria orgânica na presença de oxigênio do ar (processo aeróbio), 
gerando composto orgânico e biofertilizante que pode ser aproveitado na agricultura para 
promover a fertilidade e a estrutura do solo. A aplicação da compostagem no tratamento dos 
reśiduos orgânicos foi realizada de forma a associação de vários componentes curriculares, 
tais como: Agricultura, Biologia, Gestão de resíduos agroalimentares, Química e Zootecnia, 
valorizando a interdisciplinaridade, construção efetiva do conhecimento e permitindo o 
manejo adequado dos resíduos gerados na escola e o aproveitamento do produto final do 
processo. Foi observado que os alunos público alvo ficaram satisfeitos com as atividades do 
projeto, relatando a capacidade de reprodução dos conhecimentos adquiridos e despertando 
sobre a necessidade do manejo adequado de resíduos. Assim, foi possível proporcionar o 
aprendizado prático, que foi prejudicado pelo período de ensino remoto realizado durante a 
pandemia de COVID-19, estimulando os alunos público alvo na gestão adequada de resíduos 
através da promoção de uma aplicação prática de conteúdos teóricos, aproximando-os de uma 
vivência profissional e contribuindo para a aprendizagem significativa. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A geração de resíduos tem aumentado mundialmente ao longo dos anos, 
acompanhando o crescimento populacional. Estima-se que em 2025 a geração de resíduos 
sólidos atinja a marca de três milhões de toneladas por ano (Charles et al, 2009). No Brasil, 
aproximadamente 200 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos são produzidas diariamente 
(ABRELPE, 2016), sendo que a maior parte destes resíduos, aproximadamente 55% 
(porcentagem em peso), correspondem a matéria orgânica putrescível (Leite, 2010). 

Atualmente, grande parte destes resíduos são dispostos em locais não controlados, 
promovendo impactos ambientais, ou em aterros sanitários, reduzindo a vida útil destes. 
Porém, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei 12.305, de 2 de 
agosto de 2010 e regulamentada pelo decreto nº 7404/2010, estabelece que os resíduos sólidos 
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são material de valor agregado, devendo-se aproveitar o máximo do que esse material pode 
fornecer. No caso dos resíduos orgânicos, eles são altamente biodegradáveis e apresentam 
grande potencial para ser convertido em energia ou outros produtos por meio de 
transformações microbianas, como a biodigestão e a compostagem (Yu e Huang, 2009; 
Lesteur et al., 2010). 

A aplicação de um tratamento biológico de resíduos orgânicos no ambiente escolar, 
permite o ensino integrado através da contextualização e da interdisciplinaridade previstas nos 
documentos oficiais norteadores da educação, como os Parâmetros Curriculares Nacionais, as 
Orientações Curriculares Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio - PCN + (BRASIL, 2002), Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Ocnem 
(BRASIL, 2006) e as novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – Dcnem 
(BRASIL, 2012). Além disso, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) valorizou ainda 
mais o ensino contextualizado, tornando-o uma das práticas didáticas mais utilizadas 
atualmente nas instituições de ensino como forma de aproximar teoria e realidade, conceito e 
prática. Para o aluno, essa abordagem proporciona uma nova conotação para o aprendizado de 
determinada disciplina (Santos e Oliveira, 2012). 

No processo de compostagem há a possibilidade da associação de vários componentes 
curriculares do curso Técnico em Agropecuária, tais como: Agricultura, Biologia, Química e 
Zootecnia, valorizando a interdisciplinaridade, construção efetiva do conhecimento e 
permitindo o manejo adequado dos resíduos gerados no campus e o aproveitamento dos 
produtos resultantes ao final do processo. Isso porque, no processo de compostagem os 
resíduos orgânicos são convertidos em um substrato rico em nutrientes por meio de 
decomposição biológica em condições aeróbias. Além disso, o composto orgânico gerado ao 
final desse processo pode ser utilizado no beneficiamento de solos, contribuindo para o 
crescimento de plantas (Epstein, 1997). 

Dessa forma, este projeto de ensino teve como objetivo a utilização da compostagem 
na gestão dos resíduos sólidos orgânicos, possibilitando aos alunos dos cursos Técnico em 
Agropecuária, nas modalidades médio integrado e subsequente, uma abordagem 
multidisciplinar e uma vivência prática do gerenciamento de resíduos produzidos pela 
agropecuária. 
 
2 RELATO DE CASO/EXPERIÊNCIA 
 
Público alvo 

 
O projeto teve como público alvo alunos do curso Técnico de Agropecuária, nas 

modalidades integrado e subsequente. Anualmente, dentre os cursos contemplados neste 
projeto, ingressam 8 turmas: 5 do curso Técnico de Agropecuária na modalidade integrado; e 
3 na modalidade subsequente, cada uma com 40 alunos. 

Durante a execução do projeto foram atendidos 63 alunos e 1 professora que acompanhou 
13 destes alunos numa aula prática para a disciplina de “Gerenciamento e Tratamento de 
Efluentes” do curso Tecnologia em Laticínios. Assim, dentre o público alvo estabelecido 
inicialmente (alunos do curso Técnico de Agropecuária), o projeto alcançou 15% (50 alunos). 
 
Operacionalização do sistema de compostagem 

 
Inicialmente, a operacionalização do sistema de compostagem foi executada através do 

treinamento da equipe executora do projeto, composta por 2 servidores e 4 alunos. Em 
seguida, foi realizada a limpeza do setor e a identificação dos resíduos orgânicos produzidos 
pela escola. A partir daí, foi traçado um trabalho de logística para remanejamento dos 
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resíduos para o setor de compostagem. 
Ao longo da semana a equipe executora do projeto preparava a metodologia a ser 

adotada durante as práticas de aprendizagem. 
 
Realização das práticas de aprendizagem 

 
Para a execução do projeto foram realizados encontros com grupos de, no máximo, 15 

alunos. O limite de quantidade de alunos por grupo foi necessário para facilitar a 
aprendizagem e permitir maior envolvimento destes nas atividades. 

As oficinas foram desenvolvidas através de práticas envolvendo a operacionalização 
do sistema de compostagem a partir dos resíduos produzidos na escola (esterco dos setores de 
produção animal, folhagem das árvores, restos de alimentos, etc.). Dentre as atividades que 
incluíam a coleta dos resíduos, disposição do material nas leiras, controle dos parâmetros do 
processo de compostagem, peneiramento e ensacamento. 

Durante as atividades eram realizadas a abordagem dos conteúdos teóricos dos 
componentes curriculares do curso Técnico de Agropecuária. 
 
3 DISCUSSÃO 
 

A Figura 1 apresenta a distribuição do público alvo atendido pelo projeto de acordo 
com o curso e modalidade. A predominância de alunos do ensino médio integrado ao Técnico 
em Agropecuária pode ter ocorrido pelo fato da maioria ser adolescente, tendo maior 
disponibilidade de tempo, enquanto que muitos dos alunos do curso subsequente são adultos 
que trabalham ou tem outros compromissos que impossibilitam a participação em atividades 
no contraturno do curso. 

O nível de satisfação dos alunos público alvo com o projeto foi avaliado a partir de 
formulário. 12 alunos (19% do público atendido) responderam o questionário de avaliação. O 
resultado positivo na avaliação do projeto pode ser sentido ao longo do desenvolvimento das 
atividades (Figura 2). Os alunos se mostraram dedicados e até preocupados com o 
acompanhamento do processo de compostagem. 
 
Figura 1 - Distribuição do público alvo atendido. 

 
Figura 2 - Avaliação do projeto pelo público alvo atendido 
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Os alunos público alvo também foram questionados sobre sua capacidade de 
reprodução dos conhecimentos adquiridos através do projeto e 100% dos entrevistados 
responderam ser capazes de repetir o processo de compostagem, sendo que 40% deles 
informaram que montaram composteiras caseiras em suas residências. Alguns alunos que 
frequentaram o projeto também executaram, de forma voluntária, os conhecimentos 
adquiridos a partir do projeto através da montagem de uma pilha de compostagem em outro 
ambiente da escola (Figura 3). A capacidade de replicação das técnicas de compostagem a 
partir de projetos práticos utilizando a compostagem no ambiente escolar também foi 
reportada por outros autores (Guenther et al., 2020; Santos et al. 2022; Vilhena e Luz, 2023). 

 
Figura 3 - Pilha de compostagem executada por alunos público alvo. 

 
Guenther et al.  (2020) observaram que a implementação de compostagem doméstica e 

de hortas em escolas proporcionaram a abordagem e a correlação com outras temáticas  como 
o uso da terra e, inclusive, o despertar para uma alimentação mais saudável, orgânica e livre 
de agrotóxicos. No caso relatado aqui, os estudantes da equipe executora buscaram aplicar os 
conhecimentos do curso técnico de Agropecuária para além do processo de compostagem, 
realizando testes de germinação no composto obtido ao final do processo, criando selo para 
distribuição do composto e também implementando uma horta. O teste de germinação foi 
utilizado para a verificação da qualidade do composto. Para isso, foram utilizadas sementes 
próprias para bandeja com o objetivo de aferir o desempenho do material obtido (Figura 4). 
Os resultados foram satisfatórios, sendo observada germinação dentro do desejado (Figura 5). 

Silva et al. (2015), Vilhena e Luz (2023) e Silva (2023) reportaram a importância do 
processo de compostagem para uma abordagem multidisciplinar. Silva et al. (2015) indicaram 
a capacidade dos alunos em trabalhar os conteúdos propostos, dinamizar as interações dentro 
e fora da sala de aula, além de desenvolverem aprendizagens relevantes e significativas. 
Vilhena e Luz (2023) reportaram avanços na aprendizagem conceitual, procedimental e 
atitudinal dos participantes. Silva (2023) concluiu que a metodologia da Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP) favoreceram a compreensão dos conteúdos ministrados nas 
disciplinas de Química, Física e Biologia e propôs uma estratégia didática com potencial para 
ser replicada em outras disciplinas do Ensino Médio. 

Além das atividades de ensino proporcionadas pelo projeto, a ativação do setor de 
compostagem da escola resultou no manejo adequado de parte dos resíduos gerados pela 
mesma, contribuindo para sua sustentabilidade. Também houve algumas contribuições 
voluntárias por parte de outros professores, como doação de minhocas, que possibilitam a 
adoção de vermicompostagem, acelerando o processo de compostagem, e também a análise 
laboratorial do composto, o que possibilitou a confirmação da sua qualidade. 
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Figura 4 - Preparo das bandejas para realização do teste de germinação 

 
Figura 5 - Resultado do teste de germinação 

 
Assim, foi observado que as atividades do projeto agregaram ao conhecimento dos 

alunos sobre a compostagem, promovendo a capacidade de reprodução deste processo, além 
de despertar sobre a importância do reaproveitamento dos resíduos que, em sua maioria, é 
descartado. Os resultados reforçaram a importância das atividades práticas de forma 
complementar ao conteúdo teórico. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Com a execução do projeto foi possível proporcionar o aprendizado prático, que foi 
prejudicado pelo período de ensino remoto realizado durante a pandemia de COVID-19, 
estimulando os alunos público alvo na gestão adequada de resíduos através da promoção de 
uma aplicação prática de conteúdos teóricos, aproximando-os de uma vivência profissional e 
contribuindo para a aprendizagem significativa, além de promover a gestão adequada de parte 
dos resíduos produzidos pela escola. Com isso, os alunos foram capacitados para o 
atendimento de uma demanda crescente por parte das empresas e da sociedade civil na gestão 
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de resíduos orgânicos. 
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